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Expediente
A SSK a N ATU RAS 

C A P IT A L
Seis meses.... 2§joo 
Um atino..... j$ooo

ESTADO S
Seis meses... j$ fo o
Um antio  6$000

P a g a m e n t o  A d ia n ta d o

Direcção de P e r e s  J u n io r  
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

A R T IG O  D E  F R E N T E
Fez'muito bem o Pais publicar a analyse 

do famoso João Francisco, transcripta da re­
vista argentina Archivos de psychiatria e cri­
minologia.

Fez muito bem porque ainda por esta ca­
pital, existem indivíduos que não acreditam 
na ferocidade desse barbaro caudilho e que o 
julgam o mais inoífensivo dos entes.

Mas, o nosso fito aqui é outro. Ao governo 
competia acabar de vez com o bandido degol- 
lador, senhor poderosíssimo das fronteiras do 
sul, evitando assim a continuação dos crimes 
por elle praticados quasi que diariamente.

Podia, sim; olá se podia!... Como, parece, 
porém, que não lhe convém ou não quer bulir 
com elle, achamos de necessidade lembrar 
agora pelo Tagarela um alvitre—não para 
destruir o homem,mas unica e exclusivamente 
para aproveital-o!

Annunciam para breve a chegada a esta 
Capital de 5 mil frades extrangeiros. Ora, 
como todos sabem, a stygomia fradesca é 
peior, muitíssimo peior que um milhão de 
João Franciscos reunidos e de facão em 
punho.

Cinco mil frades! Já  é !! Os argentinos não 
os querem e nós temos que gramal-os quer 
o povo queira quer não. Lembramos, por­
tanto, o seguinte: Mandar vir o mais breve 
possível, antes q̂ ue elles aqui cheguem, o ter­
rível João Francisco e a sua gente e ordenar- 
lhes que não deixem desembarcar a fradaria 
ambiciosa e astuta.

Que tal? Não é uma idéa? A apostar 
em como não ficaria cabeça nenhuma de frade 
de... p é !

TAGARELANDO
Está feita a eleição municipal. Vamos agora 

entrar nos apuros da apuração e ver a gor­
dura no frigir dos ovos.

E se a cousa não sahir clara, o município 
que gema...

O arcebispo raspou um susto respeitável 
com o caso da gréve do Lloyd.

Suppoz o reverendo que ia perder cente­
nares de ovelhas, mas desfez depois o en­
gano d’alma ledo e cego.

Verificou que os operários estavam contra 
o Conceição de Nosso Senhor, e não contra a 
Conceição de... Nossa Senhora.

Vem ahi, conforme telegrapham de Buenos 
Aires, uma chusma de frades em penca para 
abarrotar o mercado.

O pessoal vem da Italia e da França para 
melhorar a raça.

Quem nos accode !

Já  são passadas umas boas grosas de dias 
e o Congresso inda não fez cousa que pres­
tasse.

Como sempre.

Estamos informados que o chefe de policia, ’ 
nas escavações do Hotel Carson’s, descobriu : 
entre outras cousas notáveis:

Dez onças de terra fòfa.
Quatro ossos de gallinha.
Seis minhocas.
O rascunho de um poema barbaro.
Um vintém velho.
Um vintém novo.
Um caramujo.
E um pouco de tempo perdido,
O que positivamente não achou foi a fortuna 

que o sujeito de Buenos Aires declarou ter 
enterrado ali.

Nós inda fomos mais longe, descobrimos 
logo que a prosa do sujeito de Buenos Aires 
era uma grande troça.

E bem pregada.

Santo Antonio, S. João e S. Pedro foram 
muito festejados com competentes fogueiras, 
carás, mandiocas, caldo de canna e pyrothe- 
chnias concomitantes.

Mas isso lá por fóra, pois a prefeitura pro- 
hibiu o regosijo fogueteado nas ruas, im­
pondo multa aos foliões que não obdecessem. 
Verdade, verdadinha, não vimos multa ne­
nhuma por ahi.

Balões, isso sim, vimos muitos.

Tem a palavra para fallar no Senado por­
que razão nunca fallou, o Barata do Pará.

Os illustres senadores estão ensaiando 
uma parodia da serenata do Boccacio, para 
provocar a fallação :

A  esta sala 
Chegue á falia

Diga aqui porque vive calado ?

Já  está aberta ao transito a nova rua do Sa­
cramento.

O serviço vae ficar parado assim que os 
intendentes tomarem posse.

Porque esse povo de parlatorio sempre 
foi impata...

Está para chegar, se já não chegou, o An­
toine com a companhia toda. Vamos vêr a 
escola nova que o artista fundou e de que 
falam todos os jornaes d’aqui.

Os jornaes de fóra, principalmente os de 
Paris, não falam nessa escola-nova, logo essa 
novidade é cá comnosco.

Vamos vêr.
Já  está no exercício de suas funcções, 

que é o de não fazer coisissima nenhuma, 
o vice-conselheiro da Republica e presidente 
do Senado.

Não lhe gabamos o gosto.

Em polvorosa- andam os commerciantes 
que tem as casas próximas ao traçado da 
avenida.

E fazem reuniões, e protestos e tal e 
cousas, sem perceberem que bello tempo 
estão perdendo.

Continuem onde estão, seus medrosos!
Até que a avenida passe por lá, hein!
Tem tempo. Lá para o 50 centenário do 

descobrimento...

O almanak do Tagarela, como todos sa­
bem, foi o maior successo do anno e conti­
nua a ser, ainda que chova.

O Serpa Junior, da sympafhica Rua do 
Ouvidor, encantado com a nossa obra, gas­
tou ousadamente uma porção gostosa de 
adjectivos elogiosos, o que muito nos penho­
rou e aqui registamos com os nossos agra­
decimentos.

Toque lá, seu Serpa, outro tanto dizemos 
nós da sua sympathica folha, a Rua do 
Ouvidor.

O impagavel Braz Laracha também chu­
cha aqui os nossos agradecimentos rasgados 
por este pedacinho das suas appetitosas Uo- 
rotas d’ O Pais'

«Sim senhores, rapazes do Tagarela, vo­
cês são uns thebas. O almanak do Tagarela 
está uma delicia.

«Pena é que seja tão pequenino. Faz lem­

brar a historia do camarão. O matuto la­
mentava que o camarão, um bichinho tão 
gostoso, fosse desse tamanhinho assim, ao 
passo que a cobra, um bicho tão ruim, era 
tão grande...

«Está mesmo tudo errado. Porque o al­
manak do Tagarela não ha de ser do tama 
nho do almanak Laemmert? Emfim: só 
fazendo como um sujeito, hontem, que achan­
do muito pequenino o almanak, comprou 
logo meia dusia de exemplares, para diver­
tir-se á vontade.»

Penhoradissimos por tantos encomios, de­
claramos ao espirituoso Braz Laracha que 
o almanak sahiu pequenino por ter faltado á 
ultima hora a verve collaboradora e rica do 
Braz.

Mas para o anno, sanado o mal, o alma­
nak

Ha de crescer 
Ha de subir

Como.se canta na Perichole.
Obrigadissimo! ;

O M. Ethereo, justiça seja feita, é homem 
de idéas fixas.

Ante-hontem dizia elle, depois do clássico 
paratysinho, na confeitaria Derby :

— Eu cá, nunca leio os jornaes contrários 
á minha opinião... podem abalar as minhas 
convicções...

Informam-nos que, de vez em quando, o 
director da Imprensa Nacional recebe os 
interessados, as partes que lá váo dar traba­
lhos de impressão, com quatro pedras e voz 
grossa.

E justifica seu proceder dizendo que é 
latino, e como latino fala sempre em tom 
maior.

Latino? Não sabíamos que tinha esse 
nome...

A  planta da cidade, publicada no nosso 
ultimo numero, causou tal espantação de 
successo, que quasi não chegamos para as en- 
commendas!

O inspector das mattas e jardins de Bue­
nos Aires pediu-nos um exemplar para mos­
trar aos visinhos.

D’áhi concluímos que o homem sahiu-nos 
um grande arara.

A exposição dos aquarelistas, que se inau­
gura hoje, ha de ter tantos visitantes que a 
sala será pequena.

E ’ esta a nossa prophecia. Mesmo porqu e 
já é tempo de fazer com que o povo deixe a 
política e o jogo do bicho e cuide um pouco 
mais de arte.

A  postura municipal contra os cães va­
dios parece que cahiu no tinteiro.

Ou houve desistência por parte da dita­
dura.

Pudéra, o trabalho de apanhar os cães não 
é pequeno.

Elles são tantos!

Podemos garantir que nos primeiros dias 
do novo conselho municipal não haverá ses­
sões por falta de numero.

A commoção da estréa, talvez.

A postura da pintura das fachadas vae 
provocar uma manifestação de agrado por 
parte dos pintores e caiadores de casas.

Nunca se viram numa tão grande maré de 
. sorte!.

De lanterna em punho, Diogenes não se­
ria capaz de descobrir onde está esse mal­
dito culieidio que não cfá noticias suas, nem 
nos relatórios da hygiene!

Em vão procuram por elle, as brigadas 
do kerozene, em campanha pelos boeiros da 
cidade.

Quem sabe se o bicho morreu envergo­
nhado?

E ’ que a asneira também mata.



TAGAREl A

A greve dos Lloyd, foi uma victoria pará ti 
operariado;-livrou-us Nossa Senhora d o ...  
Conceição.

----->—■ - -  ■
Rejàne em Buenos /iires. -Vende-se nesta 

redacção, 500 rs.

D e  r a m o  em  r a m o
Cheio, outro dia, de perversidade, achou 

M. A, da Noticia, que a occasião era azada 
para vomitar golfadas de impropérios sobre a 
saudosa memória do dr. Silviano Brandão, 
elevado por seus patricios ao alto cargo de 
vice-presidente da Republica.

Si o dr. Silviano Brandão estivesse vivo, 
occupando o cargo para o qual fora eleito, 
com certeza não sahiria publicada essa des­
temperada aggressão irreverente á memória 
de um morto, digna por mais de um titulo, de 
respeitoso acatamento.

O Dr. Silviano Brandão era um mineiro 
honrado e distincto; medico habil, exercia a 
sua profissão com talento, amor e honesti­
dade.

Elevado pelo proprio mérito aos mais al­
tos cargos de seu estado e da Republica, se 
não fez a primeira figura, também não fez a 
ultima; nunca o seu rosto perdera a coloração 
do brio, e tinha em alto gráu o sentimento da 
honra pessoal e domestica.

Se nunca escreveu, em verso ou em prosa, 
vitupérios contra a família imperial; si nunca 
fez exhibição de flores delarangeiras, fingindo 
gravata, para ter accesso na R-epublica, Sil­
viano, tinha já o grande mérito de ser «homem 
feito», á 15 de Novembro de 89.

Não podemos atinar com a superioridade do 
sr. conselheiro Rosa e Silva, comparado ao 
dr. Silviano Brandão, a no ser no cultivado 
brilho da cartola e na caprichosa pintura do 
cavagnac.

Só se M. A. pensa que ps.ra ser-se notável e

ser-se estadista é preciso, diariamente, eso- 
rar as hombreiras da Chapelaria Wotson, da 
rua do Ouvidor ?

Nem «aquelle divertidissimo Sr. Cesario 
Alvim,» escapou da pedrada do gárot". 
Bem feito, quem mandou ao general inticar 
com as flores de larangeiras de M. A.; sua 
excellencia não sabia que aquellas flores 
eram o symbolo da virgindade do moço c 
que uma vez perdidas, murchas, achincalha­
das, nem a virgolina do Cunha Salles pode­
ria restituil-as ao viço? Bem feito !

Não obstante a peçonha de M. A., a memó­
ria do Dr. Silviano Brandão continua a ser 
respeitada por seus patricios e o Sr. José 
Cesario de Faria Alvim, continua também a 
ser como tém sidoe hade ser: —ofilho querido 
do Estado de Minas, muito bom cidadão, com 
muitos e relevantes serviços prestados a 
este Brasil, tão cheio de malandrões e pa­
tifes.

JoTTA.

alfaiataria  torres
Casa especia l em  roupas feitas

52, RUA IDO QUVIIDOR, 52
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletot de 60$, 6j$ e.... çoSooo
» » fraque;..............    ioo$ooo
» » sobrecasaca...................  i3o$ooo

Calças decasemirasecheviotssio$e 22$ooo 
Colletes de fustão e brim branco 7$ a io$ooo 

SOB MEDIDAS
Ternos de paletot.................    9o$ooo

» » fraque...................   i2o$ooò
» » sobrecasaca......._____  i5o$ooo

Calças casemiras echeviotsdè3o$a 35$ooo
-----------— •—

Almanak humorístico do Tagarela para 
1903. A ’ venda nesta aedacçâo, preço i$ooo.

Espera-se com anciedade na prefeitura a 
lei que deve regular o serviço dos lunchs nas 
festas municipaes.

Pessoa competentíssima pelos seus innume- 
ros projectos e reformas diz que está elabo­
rada, e que nella serão acautellados conve- 
nientemente os marrons glacés do guloso ape­
tite dos secretários.

Desconfia-se que esse serviço passará para 
o Petalogicum pelas habilitações especiaes de 
pastelaria que todos reconhefcfem no seu di- 
rector.

E ’ mais um serviço que ficaremos devendo 
ao nosso Prefeito.

CASA DA ONÇA — E ’ em verdade porque nella tudo diz com o nome: barateza ... Onça, sortimento... 
.ssim sob pena de ter prejuízo também... Onça, ninguém compra senão em CASA DA ONÇA Onça, tudo
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tfeira de cal em burgos
(De v e z  em  q u an d o )

Quem foi o inventor do trem, moço? 
-Naturalmente o inventor do tremoço.

X
—Nas eleições: ,
—Como se--chama elle?
—Elle, quem?
— Elle, o candidato.
— Ah! Elle? Heitor.
— Eleitor? Logo v i...

X
- O  Tigre que é entendido em geometria, 

porguntou-nos se o valor de II (si) come­
çasse aqui onde iria acabar.

Vendo que nâo respondíamos, disse-nos 
elle que acabava no Paraná:

-Pois vocês não sabem que no Paraná 
si acaba?

X
-Entre médicos:
— O meu cliente já está bom da dispepsia. 
—Devéras?
—Sim. Hoje, uma pessoa veiu dizer-ttle: o 

Jacome, já come...
Nós TODOS.

Veiü hontêrri ao nosso escriptorio o Sr. 
José Bonifácio Qe Andrade Machado e Silva 
muito digno patriarcha da Independendo e 
nos pediu para agradecer ao Sr. Dr. Pereira 
Passos a idéa de collocar em tomo de sua 
estatuamm jardim pequenino e poético.

Vocês sabem, nos disse o patriarcha, eu 
fui em vida um grande naturalista é pená é, 
que o Sr. Prefeito não mandasse plantar aili 
umas roseiras ou uns craveiros; teria àssim, 
em vez de flores de rhetorica, flores á valçr.

E até continuou, o glorioso paulista, dis­
pensava-se perfeitamente o gradih 0 povo já 
se vae acostumado a respeitar g ílófa indí­
gena e se algum meetinguistã impenitente 
quizer invadir-me os meus domínios para 
deitar verbhorragia patriótica, eu tenho alli 
perto para me defender, as armas do meu 
visinho e collega S. Francisco, muito menos 
perigosas, aliás, do que ás do João idem.

Ahi fica o pedido do Sr. José Bonifácio, com 
vistas ao Sr. PásSos.

S U P P L I C  A
.

I
Trago ainda nos lábios o teu beijo 
Rápido, ás pressas, com ternura dado 
E percorre-me os nervos um desejo 
De duplical-o, mesmo assim roubado.

I
Tremias, casta flor, de susto e pejo 
Ao ver teu labio pelo meu tocado !
Com que volúpia agora inda o revejo, 
Sequioso, por ser por mim beijado ... |

Dá que me seja dado, ó minha Santa,
Com a loucura d’este amor faminto,
Sorver a Vida que em teus lábios canta !

I
Dá-meosteusbeijos mais! Que esta almalouca | 
Quer sepultar-se, na paixão que sinto 
No tumulo aromai de tua bocca !...

N a z a r e t h  M e n e z e s .

(Das Vigílias).

A Gazeta, dando circunstanciada e pilhé­
rica noticia da inauguração do novo trecho da 
rua do Sacramento, termina assim:

«Um visitante malicioso,notando que a mesa 
estava repleta de iguarias, que rtta! parecia i 
terem estado em torno detla tantas pessoas, 
commentava: «Sente-se bem ejue os emprega- 

! dos municipaes estão pagos em diã: andam 
! fartos...» E’ verdade qUe nessa occasiâo o 

secretario do Prefeito, dando volta em torno 
da mesa, colleccionava os marrons glacés de j 
todos os pratos..,/)

QUe pena não sef o Dr. Medeiros o collec- 
cionádoH:..

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
Jo sé  R odrigues da Costa 

80, RUA SENHOR DOS PASSOS 80 
Filial - 229, Rua 24 de Maio, 229

Engenho Novo

C eo craphia  H u m o rística
O GANGÊS

Na serra do Cubatào 
Nasce o Ganges, rio Santo,
Formando o lago Eymdhfho,
Junto ao reino de SiãO:

Banha a costa da Malasia,
Vigo, Braga, Tuy, Guiné,
E atravessa São Thomé,
Ao norte da Papuasia.

Seguindo sempre imponente 
Vae desaguar mansamente,
No chafariz do Lagarto.

Ém sua foz, uma vez,
Em mil e cincoenta e trez,
Naufragou -- André del Sarto.

G r EGOIRE IVIERIM.

POETAS E AGUIAS
LXVI

A r n a ld o  D a m a sc en o  V ie ir a

Foi uma estréa Süpimpa 
A tua estréa. --Ovações 
Mereces. São obra limpa 
As tuas ( onstellaçòes.

BtOGKAinio

Recebemos o bcllo romance O Crime de 
Copacabana, do apreciado escriptor B ock 
(J, Brito). Segundo consta está tjliasi esgn 
tada a sllá primeira edição. Aproveitem, por 
tanto, os leitores que ainda o não lefam p>n 
que o livrinho é bom a valer.

-------------- ■ ---------------

O Conceição foi-se embora 
Conceição sahiu enifirr.
Foi muito fnelhor assim 
Foi bem o governo agora 
Pois digamos a ve-'dade 
(Não ha nisto sacrilégio)

'Ficar... foi só previlegiô 
Do Doutor Nuno de Ahdrade.

^ C A S A D O J A S M lM

ESPECIALIDADE
em chá, cêraf sementes, maizena, pdlvilho, 

rapé e müitas especiarias, 
que vendem por preços sem competência

TèitJcôiirst. L o p e s  S i , O  . 
5uçces5cir?3 de Migoel Teixeira lopw & C. 

IM P O R T A Ç Ã O  d i r e c t a

72e74, Rua&onçalmDias, 72fi7í
3R IO  D F  J A N E I R O

r O J d í A T O  í

íyeow n
Vij«tlj>E D e £ 9  S

C Ã F C J Ã F A ô A I o
Ô O PERiorç qualidade:
DEPOSITO DA A F A ^ A dA 
/v y\rJT  £  Ig,A

L o K 10 CLARO  
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SEM RECEIO BE CONTESTAÇÃO, ISTO
A  , .5i;\S*í' i ', , \5{ EA que m e lh o r  s o r tim e n to  A p raseu tu  e que  m a is

barato vende, aetualmente, é a  C O LO SSO  V

l i  Os g J = J T n o
ESQUíNA DA TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA
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Editores

RiO DE MIM ES. PltlLOl

A ESPOSA»] 

* M A R T Y R
<•> <& <3> p o « <2> <S> <£> I 
E. PEREZ ESCRICH

Dois g rosso s volum es 
em 8“ grande, com i.800 
paginas e n u m e r o s a s  
illustrações, 15SOOO.

Este esplendido romance | 
dr applaudido escriptor hes- 
panhol recommenda-se não 
só por ser um dos melhores i 
de sua lavra, como também 
pela superior execução ty- 
pographica.

O facto de termos adqui-1 
rido o resto da edição nos 
habilita a fazer o preço es-1 
peciai de 158000, quando 
pela assignatura custou mais 
de 308000.

R I O  D E  J A N E I R O

66, Rua do Ouvidor, 661

TAGARELA

A ’s 7 horas da manhã do dia de S. João, 
na Quinta da Bôa Vista, realisaram os Srs. 
Antônio dos Santos Machado e José Corrêa 
da Costa uma aposta interessantissima. Ima­
ginem que a coisa consistio em uma corrida 
entre os dois no espaço de 200 metros, 
marchando em um leitão assado e o res­
pectivo vinho aquelle que chegasse em ultimo 
lugar.

Ganhou o Sr. Santos Machado que peza a 
bagatela de 100 kilos, tendo o Corrêa da Costa 
83 kilos.

E ’ o caso 'Re dizer que este apezar do 
seu pouco peso não vae lá das pernas.

Os juizes da corrida, Manoel de Vi 11a Cova 
e José Soares Ribeiro, é que não deixam de 
lhe cahir á perna.

O saborossisimo ieitâo foi comido no dia 
de S. Pedro.

Dizem que vai obter a benção do Papa, 
até a 5“ geração, o «engenheiro» José Maria 
da Conceição.

Parece verso, não acham? S i non é vero...

—O Scha do Brasil?! Que honra!!
— Pas scha, mon a m i...
— Pachá?
Homem, para falar a verdade, nem eu mesmo sei ainda 0 que SOU

Almanak humorístico do Tagarela para 1903. A’ venda 
jnesta redacção, preço 1#000.

E' antes um lago austero e esconso, o immenso charco, 
Onde cilas moram sós e unidas como irmãs:
Nelle espelha-se, todo azul, o céo em arco,
A  doirar de illusões o ideal das pobres rãs.

Esbugalhando o olhar inexpressivo e zarco,
A ’ flor d’agua ellas vêm bebendj q ar das manhãs, 
E entre as algas talvez buscando o almoço parco, 
Distendem jovialmente as vertebras louçãs.

Mal é sol posto, eis coaxa a serenata extranha,
O crebro martellar em mysteriosa incude,
Que a brisa languorosa e módula acompanha.

E noite a dentro, plange, intercadente e rude,
E enche o matto, ã capoeira, os valles e a montanha 
O crescendo geral da intérmina palúde...

P adre J osé S everiano de R ezende 
(Dos Painéis Zoologicos)

*As rãs

rví-c

TING IR EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que nâo exige pra­
tica para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A  G A R R A FA GRANDE 
6o, RUA DA URUGUAYANA, 6o

JPerestrello & Filho
Preço i$ 2oo—Remette-se pelo. Correio i  

por 2$, 6 por 7$ooo e 12 por 158000
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E ja, E já, doutor..

i__

-  Firme! Um. tious.. tres.,. prompto!

F exquisito, nem parece um negativo ’
-  I ositivo. positivo é que é, d’aqui a quatro annos
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PASTEIS DO DIABO
— Que historia de pasteis é esta do Taga­

rela ?
— Pastel é um termo technico de typogra- 

ipHia que signifiea a troca ou mistura de letras 
ou typos.

— Ah! Percibo.

O calor abafava e o pobre corroceiro, a 
morrer de séde, sorveu a Roda de um trago.

Findava o banquete e, empunhando a taça 
do champagne, o talentoso deputado ergueu-, 
se e saudou o amphytrião num arrouTo de 
eloquência.

; Ajoelhado sobre a tumba não via o des­
cambar da tarde.

Em poucos minutos a noite envolveu em 
um negro manto o Hemiterio.

Com a maior familiaridade pousou-lhe no 
calor da conversa a mãE no braço.

O Dr. ViKente, ao terminar o discurso, 
reKebeu dos operários um ramo de marga­
ridas brancas.

O Sr. Barão do Rio Branco fez uma visita 
ios benedictinos e estes em troca acomoda- 
-am-lhe o Cobrinho numa cadeira vaga.

O sachristão por stía vez deélarou que a 
*ua sobremesa pfedilecta era a Cêra.

M.

'O mesmo d» pois da eleição.

9

Victorias sobre victorias

Santos Dlirflont fumando seü neno charuto. (Caricatúfa de Ròger, publicada pelo 
Rire, de Paris)-.

Tinta aául-preta 
de G. MONTEIRO

Unica Visada nas repaftições 
publicas.

Gottta , a , {Jtnão PortuguePà cjute o -Sr. con' 
áVli.geVal dê Portugal) esse 'que ÚSá Vms sa- 
pátirmps rtiuito chics, de bico afrebitadó) n’um 
estabelecimento commercial-, entrou, outro dia, 
e pediò 'que lhe vendessem camizas bran­
cas portuguezas, porque Só côinprava merca­
dorias oriundas do seu pâiz.

t  digam que não há jacobinos da outra 
banda...

•À novia rua do Sacramento 
Foi com festejos inaugurada;
Mas, dos Milkazes, n’esse momento,
A 'grande fama só foi citada!

ESPIRITISMO
COMEDIA EM DUAS SCENAS

SCENA PRIMEIRA

Salão repleto de mais gente do que _ no 
Lyrico, o Simeão apresenta o novo rAècKum 
com que vae lidar na sessão.

Siméão— Agora, comecemos a funcção em 
regra, vão todos veriticar o alto poder do 
distincto médium que attendeu ao gentil con­
vite (ao mediurh) irmão Semifusa, durirla; 
durma) exijo que durma...

SCEfoÀ SEGUIDA
Duas horas depois no salão todos dormem 

a somno soltOi Sim eãO ), Sáando por todos os 
póros, inda não éonSegúiVl convencer o rne- 
diutn de dü;e v)fcvfe dormir.

Simeão—, Milito obrigado, seu Semifusa, 
veja que todòá cochilam de caceteádos, e você 
não dprme como devia...

SéMífusa— Passe — mais cinco mil réis, 
que eu durmo, seu doutor...

----------------------- j (Cdfè ê fiàhmó)
Calino a um amigo : j ^ra $ !AVOLO
— Imagina tu que ando agora tão distra- | -------------- ~ ~

hído) tãc abstracto, que basta que me dês um l Alnuihák nfflnòrfSltcò do tagarela para 
pãlito pafa eu àcreditar que já jaiVtêi!. . .  i ryop A ’ vêlVda ufcàta reaácção, preço i$ooo-
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C  A Y A N T )  O

Brava legião de bravos cavadores, 
Dou-te palmas sem spmbra de malicia ! 
Cavas com geito e cavas com pericia, 
Bons lugares e achegos tentadores!

Cavas nos theatros e nos bastidores 
E’s de Cupido a intrépida milicia 
Os nossos delegados de policia 
Na cavação não têm competidores !

Hoje o pessoal empunha a picareta 
A  ver no «Carson’s hotel» se descobre 
Os oitenta mil francos de chupeta !

Cavam supplentes n uma furia brava 
Que o mister de cavar é muito nobre 
E o proprio chefe de policia... cava 1

D. X iq u o t e .

NOVA INVASÃO Gicçõee de hisotria A r t i s t a s  n o t á v e i s
Sebastião Brazurura,
Governador da Criméa 
Quando bulio com Phrynéa 
Apanhou descompustura,
Mas Anacleto da Hungria 
Que era um grande charlatão 
Num bondinho de tostão 
Fugio para Alexandria.

Quando os mouros de Granada 
Luctaram com hespanhoes,
Na grossa safarrascada 
Do conde de Caracóes;
Frei João Benedictino 
Com frei Transfiguração,
Mandaram trocar 'o sino 
Por um grande carrilhão.

Num casamento de arromba 
Do Leitão com Dulcinéa,
Só por uma tutaméa 
Houve rolo e vira-tromba!
Mas depois de grandes bótes 
Foi tudo para o xadrez,
Com trezentos pontapés 
E duzentos piparotes.

Num cahe-walk da moda 
Andavam todos dançando,
Aos pulos, fazendo roda 
A ’ Viscondessa Hilidrando 
Quando o sobrinho do Ulysses 
Chegou logo no Helesponto 
Pedindo cem mil tolices 
Emprestadas, com desconto.

O Marquez de Finisterra 
Declarou guerra a Morpheu,
Mas este, que não comeu,
Acceitou e feiz-se a guerra.
A peleja foi tão crua 
Que esfolou mil epidermes,
Mas veio o general Hermes 
E poz os brigões na rua.

M. E t h e r e ò .

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

44, PU/c DOS OURIVES, 44

palustres, intermitentes, 
sezões, maleitas ou ma-FEBRES, . dblldlanas são debelladasem 

tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua efficacia.Um vidro 
ó$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.

Almanack humorístico do Tagarela para 
190J. A’ venda nesta redacção, preço i$ooo

— Vinde, caríssimos irmãos. Uma vez 
corridos dos paizes civilizados só aqui é 
que devemos ficar. Esta é a terra onde todos 
dormem, desde o gigante da barra até o 
turuna do Cattete !

N. 2. O SEIXAS 
(a r t is t a  y e r b h o r r a o ic o )

Logo a policia, pérfida, o segura ;
E o Seixas dorme na enxovia escura 
Dando férias á intrépida garganta.
Sua grotesca, alcoolica figura 
Surge aqui, acolá, pintando a manta!
Grita, protesta, ri, praqueja e canta 
Desde a Praia do peixe a Cascadura.
Ha no Congresso muita gente muda 
Que certa está de que a palavra é prata 
E esconde-a; e labio contra labio grúda...
Será justa a politica sensata
Que este orador barato alti sacuda
Em vez, digamos, do orador Barata(*).

D. XiquoTE.

(*i E ’ o do Pará ; o vntro é mais tagarela do que nós 1

-
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O professor.—Supponhamos que o menino 
tem 18 laranjas, 8 maçãs, 32 pêras e 4 me­
lões; si comer a metade o que fica ?

O alumno.—Dôr de barriga...
X

Entre operários, no club :
— Isso! Isso ! Que venham os tres oito.
— Tres oito ! O que vem a ser isso de tres 

oito ?
— Oito horas de descanço, oito horas de 

somno e oito horas de distrações.
X

Num grupo, commenta-se a morte de um 
companheiro :

— Foi-se, coitado!... Uma tysica galo­
pante . . .

O M. Ethereo muito depressa:
— Galopante ? Não póde ser! Elle era tão 

bom cavalleiro...

A multa da Prefeitura
Na n o it e  d e  S. J oão

— Jesus! Quanta nota de cincoenta mil 
réis pelos ares !

ANGICO COMPOSTO. — Este antigo e 
afamado xarope peitoral é o mais recommen- 
dado no tratamento das TOSSES, BRON­
CHITES, CATARROS, COQUELUCHE, 
INFLUENZA, ETC.

Prepara-se unicamente na pharmacia 
Bragantina, á rua da Uruguayana n. 104 e 
vende-se em todas as boas pharmacias e dro­
garias.

132, RUA DA A LFA ^D EC A , 132

A greve do Lloyd custou a fazer espirrar 
o «engenheiro» Conceição, porque ha muitos 
Conceições nas diversas officinas do Estado 
e em algumas particulares e era preciso não 

ar occasião ao precedente, reputado peri­
goso, por conceder valor e força aos operários.

Muitos chefetes que, quando vão para as 
officinas, dizem «deixar o coração em casa», 
andam agora a pôr as barbas de molho —a 
vista da que houve no Lloyd ...

Que lhes preste a lição!

Ahnanak humorístico do Tagarela para 
iQoj. A ’ venda nesta redacção, preço i$ooo.

FÍGADO E BAÇO. — As pilulas anti- 
biliosas purgativas do Dr. Murillo, approva- 
das pela Junta de Hygiene, são de um elfeito 
prodigioso na obstrucção do figado e baço, 
hemorrhoides, dyspepsias, prisões de ventre, 
dores de cabeça, febres intermitentes e hydro- 
pisias. Vendem-se unicamente na pharmacia 
Bragatina, á rua da Uruguayana n. 103. 
Caixa i$5oo.

Uma horizontal a um sujeito que está sem­
pre tezo e empertigado :

— Você é sempre assim, em todas.as occa- 
siões ?

— Sempre.
— Então você é a geometria no espasmo.

Acham ou não acham o cobre enterrado ? 
Por emquanto nada.
Pois é preciso caval-o.
Então só na cocheira.

P E R C U R SO  D O C E -
M A R C A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex­
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho

ESTOMAGO. — O elixir estomacal de 
Camomila e Genciana é o remedio mais pode­
roso para combater todos os soílrimentos do 
estomago. Milhares de pessoas têm sido cura­
das com este maravilhoso remedio; vende-se 
na pharmacia Bragantina, á rua da Uruguayana 
n. 104. Preço i$50o.

3 S T O  C - â u R S O ï T ’ i S  E Z O O T E X ,
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6LUB ACADÊMICO
- I

Deve estar orgulhoso este elegante Club da j 
mocidade estudiosa pelo brilho de sua festa [ 
realisada na noite de 23 de Junho ultimo.

Tratava-se apenas de um saráo intimo, 
sem convites especiaes, sem o luxo dos gran­
des bailes e entretanto os salões do Club en- 
cheram-se do que mais bello e chic tem a so­
ciedade fluminense, as toilettes brilhavam 
como nas noites de grande apparato e o en- 
thusiasmo crescia á medida que as walsas 
cheias de harmonia e encanto vibravam no 
piano. E nesse fervor das walsas que tudo 
arrebata e no som dessa musica celestial e 
doce, ninguém ali se lembrava, do mundo ex­
terior onde as tristezas e alternativas da vida, i 
pairam com todo o seu cortejo de misérias.

E’ que ali, naqtielles floridos e esmeraldi- i 
nos salões reinavam a alegria e o prazer em | 
toda a linha.

Eis os nomes de algumas senhoritas que lá j 
encontramos: Izaura e Olga Tavares, Dada e I 
Odette Rocha Freire, Amanda e Carmen j 
Gonçalves, Carmelita Souza, Noemia, Elisa- i 
beth, Annita e Gilda Tolomei, Noemiae Guio* 
mar Bandeira de Gouveia, Olinda Simas, Co- ! 
rina e Celina Kall, Augusta Fontoura, Ánlto* 
telina, Carlinda e Palmira Lima, Julia,Helena, 
Luiza e Maria Berutti, Carmen e Olga No­
gueira, Pequenina Garcia, Vicentina e Cecilia 
Lima, Joaquina dc Oliveira, Maria Netto, 
Luiza de Moraes, Zaira e Alice de Carvalho 
e outras de cujos nomes nào nos recordamos. ;

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

IDEPOSITOS
D ro g a r ia  M a l le t—Quitanda n. 35. 
D ro g a r ia  C o lo m b o  — Gonç. Dias n. 30

No proximo sabbado, aparecerá n’esta Ca­
pital uma revista semanal dedicada ao sport 
cm geral, sob a denominação de A Canoagem. 
São seus redactores os- srs. Dr. Samuel Pon­
tual Junior c Armando Dantas.

DERB Y-CLUB
Para a corrida de domingo no bello Hip- 

podromo de Itamaraty, em que será dispu­
tado o Grande Initium, damos os seguintes 
palpites:

Leader e Castanha 
Sempreviva e Atlântico 
M e l t o n  e M e d é a  
Vanda e Perichole 
Sentinella e Quito 
Boer e Thiers.

AZARES
Caporal, Juréa, Espadilha, Lôla, Seccion e 

Rodger.

AGUa mTn ERAL NATURAL
DA

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOGUEIRA PO L6VEIRA
A melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata 
Agentes: J .  Ferreira & C.

* 31 , PRAÇA TIRAOENTES, 3 1 *  j
Telephone G9S Capital Federal

SONHOS CERTOS
o  q u e : v a e  D A R

39 
46 
36 
23 
56

D o r m in h o c o .

FLORIA^O PEIXOTO

Como a dos annos anteriores, foi imponen- 
tissima a ’cominemoração este anuo do anni- 
versario do passamento do marechal Floria- 
no; -carinhosa e imperecível homenagem de 
seus denodados admiradores.

FOLHETIM
VII

( C o n clu são )

O diabo é o eobfe.
Mas garanto que as obras do porto vêni 

ahi...

OPERAÇÕES SEM A M INIM A DOR

effeito'.
ser operado sen­

da

O NARCOGENIO é urri anesthesico ge­
ral, de aroma agradavel, e impõe-se pela 
iNNocuíDADE e  S a p id e z  do “

O paciente; que póde 
tado, desperta immediatamentè depois 
operação, recobrando todas as funcçòes.

Tem o NARCOGENIO a grande' vanta­
gem de não apresentai nenhum  dos num e­
rosos inednvenientes e frequentes perigos 
dos anestlffcsicos conhecidbs, taes como o 
fchloroformiô; o ether, etc.

LE NARCOGÉNE est un anesthésique 
g é n é r a l , instantané, agréable et sur. Elimi­
nation rapide et reveil immédiat de l’intéili- 
gence et des fonctions —Le sujet peut être 
opère assis ou couché, avant ou après le re­
pas—LE NARCdGÉNE s’applique avec ün 
égal succès â fd grande ou â la petite chi­
rurgie; il a l’avdritage absolu de ne présenter 
AUCUN des nordbreux inconvénients ni des 
nombreux dangers des anesthésiques con­
nus et ne- provoque par luimême aucun des 
risques do choc o îp e r a t o ir e .

NARCOGEN is a general aqaéçtheti 
INSTANTANEOUS AGREABLE AND SU 
RE —It is rapidly eliminated giving an imme­
diate return to consciousness—The patient 
tan be operated on, in either a recumbent; 
or sitting position, either before or after meáls.

NARCOGEN can be used for either ge 
neral or minor surgery, it has the advantage 
over all other known anaesthetics, inasmuch 
as it presents none of their numerous incon­
venientes and ddfei not provoke .any shock 
by its use.

O NARCOGENIO é encontrado nas principaes pharmaciad e drogarias do Brazil.
Única depositaria: Pharmáceutica JU LIETÁ  RODRIGUES, nia cfo Hospício n. 122- Rio do Janeiro.
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E N I G M O L O G I A
T O R iM É IO  D E  J U L H O  E  A G O S T O

Promios: aos tres maiores detifradores e ao auctor 
do melhor trabalho

PROBLEMAS NS. i a io
C h a r a d a s  n o v íssim a s

No leito de Raul está um homem—2 —1
S o l l iu s

Nota o que o Rubio tem no beiço—1—2
A l i c e  H e b c e

E ’ a primeira que o senhor tira ? Não mi­
nha flor. . . —1 -  2

D r . E strag ad o

Qualquer pandego na Angola vai á pri'
são —2—1.

O irmão do Brasilano faz exercício—2 — 1 '
29 d a  3.a

Na Bahia qualquer animal é insecto 
— 1—2.

Em Vienna do Terreiro, senhor,—1—2
Mag u sa n o

A form osa...
Deus meu, que mulher! E’ uma deusa!.. . - 1-2 
Eu adoro qual a flôr delicada—2—2 .
A tie o teu nome de rara belleza, mulher!...-1-1 ■

Deamôr

PROBLEMAS NS. ix a 13 
C h a r a d a s  s y n c o p a d a s

Ao bom amigo ArcKangelus
3 —Deusa do vento —2 
3 —Monte de metal—2 
3 -  Ave santa—2.

A l f r e d in h o

PROÈLEMA N. 14 
L o g o g r iph o s  p o r  l e t r a s

«Como a floresta secular, sombria,
Virgem do passo humano e do machado,
Onde apenas, horrendo echôa o brado 
Do tigre e cuja agreste ramaria
Não atravessa nunca a luz do dia,4,5,8,9,5 
Assim também da luz do amor privado, 
Tinhas o coração ermo e fechado,
Como a floresta secular e sombria.
Hoje,entre os ramos a canção sonoraL „ . „ --
Soltam festivamente os passarinhosp’
Tinge o cimo das arvores a aurora 1,5,4,2,3 .
Palpitam flores, estremecem ninhos.. .
E 0 sol do amôr que não entrava outr’ora, 
Entra dourando a areia dos caminhos. ..»

A l b e r t  A in

PROBLEMA'N. 15 
E n yg m a  t y p o g r a p h ic ò

Ao ilLustre C. Maia

XKBLLI200I
D r . S ok

Decifrações até 10 do corrente, impreteri­
velmente.

Eis 0 resultado do torneio de A b r i l  e 
M aio  ; F TIVO em primeiro lugar, á r c h ’a n - 
g elu s  em segundo e P a r m  em terceiro. Em 
seguida acham-se os seguintes collegas: Kmita 
Atdan, Coaracyara, Otenegras e Mistte koock.

C o r r e s p o n d ê n c ia  

Boer — Temos cartas para 0 collega.
F. Tivo—Póde vir buscar o prêmio a que

tem direito.
Arck'angelus a Purm—As nossas saudações 

pelo resultado do torneio.
Sollius. Deamor, Magusano, zç da e 

Dr. Sok—Recebemos e agradecemos.
Ronoel—Então ? ! Não merecemos ? .,.

T 3n.e3D3t s ,

M O D E L O  L U I Z  X V
145 RUA DO OUVIDOR 145

FAB1UCA DE CO LL ET ES
de todos os modelos conhecidos

D E

<Mme, JZgnez Scherer <9onçalves
Unica casa especial dos legítimos colletes DEVANT 

.DROIT, ERECT FORM, os mais elegantes e hygienicos 
até hoje conhecidos, na valiosa opinião das Exmas. dou­
toras brazileiras ERMELINDA SA ’ PEREIRA e EPHI- 
GENIA DA VEIGA, e que gentilmente autorisaram tor­
nar publico.

"Recebeu novos tecidos para colletes sob medida de 
40$ a 150$, pelos seguintes modelos já confeccionados,ul­
timas creações de Pariz :

Art-Nouveau, C lassique, Tosca, Imperial,
Réjane, Venus, A ’ L a  Couronne,
Perfection, Le 
Lu iz XV, etc.

Merveilleux, M arie
Cyclamen,

Antoniette

Colletes feitos 24$ a 35$, com ligas, inclusive branco

M E R G U B I O
•SEG U RO S MR1TIMOS E TERRESTRES

CAPITAL...................... 2 , 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0
DEPO S5T©  W© TH ESO U RO  FED ERA L 2 o o .o o o :o o o $ o o o

4 - —■ -!! L -U- -  . »
Autorisada a funccionar jpor carta patente, inscripta na Superitendencia de Seguros 

Terrestres e Marítimos de accordo com o decreto n. 4.270 de 10 Dezembro de 1901.
INCORPORADA PELA

Associação dos Empregados no famercio do Rio de Janeiro
16 , RUA 00 HOSPÍCIO, i s

End. Teiegraphico -A.5so-u.s-u.e- Caixa do Correio n. j 6~ Codigo Ribeiro—Telep,. n, 389

L O T E R I A  D A  ESPERANÇA
R O J E  1 2 :0 0 0 1 0 0 0  dop 70 0  d iv id idos em a os a 140 T T O J F ,

Sexta-feira,
Sabbado,
Segunda-feira
Terça-feira,
Quarta-feira,
Quinta-feira,

3 do corrente.......... .......... » • io:ooo$ooo por 700 divididos em 5<’s a 140
4 » » . . . . . . 2o:ooo$ooo por 650 » » 5ÜS a 130 i
6 » )) .......... i2:ooo$ooo por 650 » » 50S a 130ni » » .......... W O 8 O 0, por 140 inteiros
8 » io:ooo$ooo por 650 divididos em 50S a 130 -
9 » » .......... X2:ooo$ooo por 700 divididos em 5 ,s a 140

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
^Ã ©  HA BÍLH ETES 

BR A N C O S Exlracção a 14 Julho de 1905 NAO HA BSLHETES 
BRANCOS

DINHEIRO
P E N H O R E S

De joias, ouro, prata brilhantes, etc.

l i .  ®  o u íx )ie i?  <ij) 0 , .
Henry, Armando & C. Successores 

R u a  L u iz  d e  C a m õ e s  n . 3  e  5
CASA FUNDADA EM 1867

PRAZO 13 E IO M EZES

PAPAINA SILVA ARÀUJO
Produeto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 Rua Primeiro de Marçj

Almának humorístico do- Tagarela para 
190J. — A ’ venda nesta redacção, pre­
ço i$ooo.
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